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D o s s i ê 
I N V E R T E N D O 
E P I S T E M O L O G I ¬ 
C A M E N T E O 
P R O B L E M A D A 
I N C L U S Ã O : O S 
O U V I N T E S N O 
M U N D O D O S 
S U R D O S 
C a r l o s S k l i a r 
R o n i c e Q u a d r o s 
O obje t ivo deste tra-
b a l h o é ap re sen t a r u m a 
reflexão inve r t endo epis¬ 
t e m o l o g i c a m e n t e o pro-
b l e m a da i n c l u s ã o . A 
ques tão dos ouv in t e s 
no m u n d o dos s u r d o s 
serve de referência para 
u m a a n á l i s e a p r o f u n d a -
da entre as q u a n t i d a d e s 
obscenas e m a n i p u l á v e i s 
e os h i b r i d i s m o s cons i -
derando-se as c u l t u r a s , 
as l í n g u a s , as i d e n t i d a -
des e as d i fe renças . Faz-
se, en tão , urna d iscus-
são sobre o d i s c u r s o e 
a p rá t i ca cu l t u r a l e m 
t o r n o dos outros, da 
a l t e r i d a d e , a d q u i r i n d o 
novas d i m e n s õ e s episte-
m o l ó g i c a s , po l í t i c a s e 
p e d a g ó g i c a s . 
I n c l u s ã o ; educação de 
surdos 
A PROPOSAL OF AN 
EPI STEMOLOGICA L 
INVERSION OF THE 
INCLUDING PROBLEM: 
THE HEARING IN THE 
WORLD OF THE DEAF 
The goal of this 
paper is to present a 
reflection changing 
epistemologically the 
inclusion problem. The 
aspect of the hearing 
in the deaf world is 
the reference for a deep 
analysis between the 
obscene and 
manipulable and the 
hybridisms considering 
the cultures, the 
languages, the identities 
and the differences. It 
is done, therefore, a 
discussion about the 
discourse and the cul-
tural practices about 
the o thers , acquiring 
new epistemological, 




OS MUNDOS ATUAIS: ENTRE AS 
QUANTIDADES OBSCENAS E 
MANIPULÁVEIS E OS 
HIBRIDISMOS CULTURAIS 
São os t e m p o s a tua i s de d e s o r i e n t a ç ã o cul-
t u r a l e / o u de a f i r m a ç ã o de n o v a s i d e n t i d a d e s ? De 
e s t a b i l i d a d e e / o u de p e r i g o e a m e a ç a d o p ú b l i c o ? 
De i n q u i e t u d e d i a n t e d o a v a s s a l a m e n t o d o g l o b a l 
e / o u de c o n f o r m i d a d e c o m as p e q u e n a s a l d e i a s nas 
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qua i s v ivemos? De exclusão ou de in-
c lusão? De abrir-se as f ronte i ras e / o u 
de viver , t emerosos , em m e i o a elas? 
D e a f e r r a r - s e a a l g u m a ( s ) p o u c a s 
i d e n t i d a d e ( s ) d i s p o n í v e l ( i s ) e / o u de 
estalar-se e m f ragmen tos? De g l o b a l i -
zação ou de pu lve r i zação? De n o rma-
l i z a ç ã o ou de h i b r i d i s m o ? 
( R e ) c o n s t r u i r e ( r e ) c o n h e c e r o 
m u n d o atual e definir o l u g a r / e s p a ç o / 
t e m p o que o c u p a m os ou t ros depen-
de, em grande med ida , da in tens idade 
das imagens / represen tações do m u n d o 
que se s e l e c i o n a m , p r o d u z e m , inven-
tam, d i s s i m u l a m e /ou ignoram-se atra-
vés d o s n o s s o s o l h a r e s , d o s n o s s o s 
gestos e dos nossos d i scursos . 
A s s i m , n ã o e x i s t e u m ú n i c o 
m u n d o d i spon íve l senão vár ios m u n -
d o s q u e se i m p õ e m e s u p e r p õ e m , 
c r i a n d o novas e c o m p l e x a s perspect i -
vas sobre questões tais c o m o cultura, 
línguas, identidades e diferenças. 
A o f ixar os o l h o s e as p a l a v r a s 
n o m u n d o de u m a b o a p a r t e d o s 
m e i o s de c o m u n i c a ç ã o , dos d i scursos 
o f i c i a i s e d o s i n f o r m e s de o r g a n i s -
m o s e bancos i n t e r n a c i o n a i s aparece , 
quase sempre em p r i m e i r o luga r , u m 
t e r r i t ó r i o d e n s o de quantidades in-
discretas, manipuláveis e obscenas. 
Os n ú m e r o s nos i n d i c a m posi -
ções , ou , a i n d a m e l h o r , l o c a l i z a ç õ e s , 
v a n g u a r d a s , desventuras , r u m o s e des-
t inos que c o n d e n a m os países e suas 
p o p u l a ç õ e s . T roca - se de p o s i ç ã o na 
o r d e m m u n d i a l , f e s t e j a m - s e o u l a -
m e n t a m - s e os a v a n ç o s e os re t roces-
sos no ranking da m i s é r i a , do ana l -
f a b e t i s m o e d o d e s e m p r e g o . R e c o -
m e n d a m - s e t r a n s f o r m a ç õ e s , t a m b é m 
obscenas , pa ra que as q u a n t i d a d e s se 
d e s f a ç a m , se m i n i m i z e m e a c a b e m 
p o r e x t i n g u i r - s e . 
O m u n d o t e m se t r a n s f o r m a d o 
e m u m T e r c e i r o M u n d o ( C h o m s k y , 
1 9 9 6 ) , e o T e r c e i r o M u n d o p a r e c e ¬ 
nos ser out ra coisa: m i l h õ e s de pesso-
as que se envolvem em ma tanças étni-
cas, que se m a t a m por fal ta de á g u a 
p o t á v e l , q u e se d e s t r o e m d i a n t e da 
des integração do emprego . M i l h õ e s de 
mu lhe re s são escravizadas e t raf icadas, 
assim c o m o mi lhões de cr ianças. A lém 
disso , c r i anças são t r a n s f o r m a d a s em 
e x é r c i t o , a d o t a d a s p o r e s t r a n h o s e 
s u b o r n a d a s a ir à escola . 
O m u n d o é n a r r a d o e m a n i p u -
l ado quase exc lu s ivamen te em termos 
d o m a p a da p o b r e z a , u m a t r i s t e e 
i n e v i t á v e l c o n j u n ç ã o d e v i o l ê n c i a s 
f í s i c a s , m o r a i s e i n s t i t u c i o n a i s . H á 
c o m p e t i ç õ e s de a n a l f a b e t i s m o , de 
c o r r u p ç ã o , de a s s a s s i n a t o s q u e se 
m e d e m a c a d a m i n u t o . E e m c a d a 
m o m e n t o se e l a b o r a m conce i tos m a i s 
r e f inados de e x c l u s ã o , de d e s i g u a l d a -
de e c o n ô m i c a e de d e s q u a l i f i c a ç ã o e 
desafiliação s o c i a l p a r a e s t a b e l e c e r 
novos n ú m e r o s , q u a n t i d a d e s a tua l i za -
das , e s t a t í s t i cas m o d e r n a s . O conce i -
to de e x c l u s ã o é, a o m e s m o t e m p o , 
u m nonsense t eór ico e u m consenso 
soc ia l , p o l í t i c o e c u l t u r a l . 
Se c o n s e g u i m o s abs t r a i r u m ins-
tante nossos gestos, nossas pa l av ras e 
nossos o lhares sobre tais quan t idades , 
c o m e ç a - s e a i m p o r u m a v i s ã o de 
m u n d o e m par te d i fe ren te e e m par-
te i g u a l à a n t e r i o r : é a época das 
preocupações e ocupações politica-
mente corretas, o mundo do a u t o ¬ 
cuidado e da autoproteção. 
C u i d a m - s e as pa lavras delas mes-
m a s , cu idam-se as i m a g e n s , as le is , o 
c u r r í c u l o das escolas , as p u b l i c i d a d e s , 
a m e n s a g e m empresa r i a l . V ig i amo-nos 
u n s aos o u t r o s p a r a n ã o d i ze r a q u e ¬ 
las palavras , para evitar aqueles gestos, 
p a r a d e n u n c i a r a q u e l a s a t i t u d e s q u e 
n ã o r e p r e s e n t a m de u m a f o r m a be-
n i g n a os c o n f l i t o s c u l t u r a i s . Desse 
m o d o , os p r o b l e m a s c u l t u r a i s f i c a m 
m a s c a r a d o s e m m o d o s l ige i ros de di-
zer e de o l h a r . 
T r a n q ü i l i z a m o - n o s ao e n c o n t r a r 
a p a l a v r a q u e n ã o fere, q u e n ã o de-
s igna , que não e t ique ta? 
É, de c e r t o m o d o , u m m u n d o 
CNNizado q u e o r i e n t a e o r d e n a o 
nos so o l h a r t r a n q ü i l o , de te lespec ta -
dores , c o m i m a g e n s exót icas , folclóri-
cas, pa i s ag í s t i c a s , car tões-posta is ingê-
n u o s de p a í s e s e s e u s h a b i t a n t e s , 
q u a s e t odos p a r e c i d o s en t re si; pare -
c i d o s , p o r é m , não iguais; p a r e c i d o s , 
p o r é m , n ã o idênticos; e m o u t r a s 
p a l a v r a s , u m a mímica d a q u i l o que é 
e s t r a n g e i r o , u m desejo de u m o u t r o 
r e c o n h e c í v e l , r e l a t i v a m e n t e p r ó x i m o 
e, a té c e r t o p o n t o , r e f o r m a d o , u m 
su je i to de u m a d i f e r ença que é qua -
se a m e s m a , p o r é m n ã o e x a t a m e n t e 
( B h a b h a 1 9 9 4 ) . 
Se o t i m i z a r m o s e s se s ú l t i m o s 
o l h a r e s e d i s c u r s o s , o u t r o m u n d o 
faz-se p r e sen t e : é o mundo da fibra 
óptica e da cibernética das s u b j e t i v i ¬ 
dades; u m m u n d o que, a d e m a i s , tam-
bém se regula pelas quan t idades indis-
cretas, manipuláveis e obscenas. 
As guer ras v i r tua i s e as pobrezas 
r ea i s c o n f u n d e m - s e na p r o g r a m a ç ã o 
das te levisões . Oferecem-nos s o m e n t e 
so luções pa ra u m m u n d o moderno e 
pequeno. Estar conectado ou não, essa 
é a q u e s t ã o . Desse m o d o , o u t r a vez , 
( r e ) c o n h e c e m o s e ( r e ) c o n s t r u í m o s o 
m u n d o c o m o o l u g a r / e s p a ç o / t e m p o 
das velhas e novas exclusões. As fron-
teiras aparecem, desaparecem e vo l t am 
a apa rece r ; se m u l t i p l i c a m , se d is far¬ 
ç a m travest idas c o m roupas novas que somen te agora nos fa lam - e 
fazem falar - do respeito, da tolerância, da aceitação, do pluralismo 
e da diversidade; os l i m i t e s d e s s a s f r o n t e i r a s p a r e c e m pe rde r - se , 
o s c i l a m , se a m p l i a m e m u d a m p e r m a n e n t e m e n t e sua e s t r a t ég ia de 
r e p r e s e n t a ç ã o sobre os o u t r o s . O c o n t r o l e se exerce sobre os cor-
pos , as cores , as l i n g u a g e n s , a pe le da a l t e r i d a d e . 
E x i s t e u m a p a r a t o t e ó r i c o c a d a v e z m a i s a g u d o , m e n o s 
e c o n o m i c i s t a e t a u t o l ó g i c o 1 n a s d e f i n i ç õ e s de e x c l u s ã o . J á n ã o se 
c o n f u n d e n e m se s u b o r d i n a a i d é i a de e x c l u s ã o ao c o n c e i t o de 
p o b r e z a , n e m de c lasse s o c i a l , n e m de r e n d a m í n i m a , p o r é m , ao 
m e s m o t empo faz-se m a i s extenso, m a i s inacessível , m e n o s cont ro lá-
vel - fa la-se de e x c l u s ã o s o c i a l , de g ê n e r o , de i d a d e , de r a ç a , de 
l i n g u a g e m , d e c u l t u r a , d e e t n i a , d e a b s t r a ç ã o , d e n a t u r e z a 
i n f o r m á t i c a , de e d u c a ç ã o , de e sco la r i zação , de d i r e i t o à p a l a v r a e à 
v i d a na p r ó p r i a c u l t u r a , de t r a b a l h o , de saúde , de v e l o c i d a d e e de 
flexibilidade nas respos tas , da i n t e r a t i v i d a d e , etc. 
Porém, a exc lusão n ã o é somen te u m a fronteira de d i scursos e 
s i l ê n c i o s p e r m a n e n t e m e n t e r e m o v i d o s e r e p o s i c i o n a d o s . N ã o é 
u n i c a m e n t e o falar desde u m supos to cen t ro f a z e n d o as pe r i fe r i as 
i m a g i n a d a s . A exc lusão é t a m b é m u m processo cu l tu ra l , u m discur-
so de v e r d a d e , u m a i n t e r d i ç ã o , u m rechaço , a n e g a ç ã o do e s p a ç o / 
t e m p o / l u g a r em que v i v e m os ou t ro s . 
A(s ) exc lusão (ões ) s e m p r e es tão em m o v i m e n t o , n u n c a p e r m a -
necem quie tas , fixas, ina l te ráve i s . C r u z a m os corpos , as men te s e as 
l í n g u a s de u m m o d o ve r t i g inoso ; os a t r avessam. H e n r i q u e de L i m a 
F i l h o (1986 , p .15) , em u m pa rág ra fo m u i t o e l o q ü e n t e , n a r r a o va i -
v é m de suas próprias exclusões d o s e g u i n t e m o d o : 
" ( . . . ) M a i s que a h e m o f i l i a , v iv i a e x p e r i ê n c i a de p r e c o n c e i t o s 
p io res e m a i s d o l o r o s o s . Se os g a r o t o s do b a i r r o m i n e i r o m e cha-
m a v a m de sangue de bara ta , fui d i s c r i m i n a d o c o m o ' c u c a r a c h a ' nos 
Estados U n i d o s , c o m o árabe na França e c o m o turco na A l e m a n h a . 
J á t ive de p r o v a r q u e n ã o era u m m a l d i t o ' i n t e l e c t u a l ' p a r a m i l i -
tantes ope rá r ios , p rova r para escr i tores que u m c a r t u n i s t a p o d e ser 
escr i tor , p r o v a r q u e u m esc r i to r pode" t r a b a l h a r na TV e a g o r a te-
n h o que provar que u m h o m e m de TV pode fazer c i n e m a . J á rece-
bi c o m o p a l a v r ã o o t í t u l o de ' c o e r e n t e ' . A m i n h a b a r b a p recoce -
m e n t e b r a n c a é u m i n s u l t o p a r a a s o c i e d a d e d o s s e m p r e j o v e n s 
(...) ¿Hemofilia? Bah!!!" 
A o m e s m o t e m p o que nossos o l h a r e s e d i s c u r s o s r e f o r ç a m o 
m u n d o da exclusão, p a r a d o x a l m e n t e encon t ramo-nos no m u n d o das 
inclusões, das promessas integradoras ( G e n t i l i , 1 9 9 6 ) - s e j a m elas 
e c o n ô m i c a s , p o l í t i c a s ou educa t i va s . 
A exc lusão , nos nossos d ias , está t ravest ida de inc lusão ; aqueles 
q u e t ê m s i d o p e r m a n e n t e m e n t e l o c a l i z a d o s d o l a d o de fora da s 
f r o n t e i r a s ho j e s ão c h a m a d o s a en-
t rar e a estar , c o m o seja, deste l a d o . 
D e p o i s d e t u d o , a t r a n s f o r m a ç ã o 
d o s n ú m e r o s n ã o se faz s u f i c i e n t e 
p a r a a c a l m a r e s i l e n c i a r i d e n t i d a d e s : 
as p romessas se evaporam, se desinte-
g r a m q u a n d o r e u n i m o s t o d o s os 
m u n d o s até a q u i i m a g i n a d o s . 
Em a l g u m sent ido , somente apa-
r e n t e m e n t e p a r a d o x a l , a g l o b a l i z a ç ã o 
i m a g i n a d a c o n d u z à p r o d u ç ã o e à 
f r a g m e n t a ç ã o de n o v a s i d e n t i d a d e s 
soc ia i s (Ha l l , 1997) que l êem de ma-
n e i r a m u i t o d i f e r e n t e o e s p a ç o e o 
t e m p o q u e o c u p a m d e s d e s u a p r ó -
p r i a a l t e r i d a d e . 
H o m i i B h a b h a ( 1 9 9 4 ) u t i l i z a a 
m e t á f o r a da d e s o r i e n t a ç ã o p a r a des-
c r e v e r o m u n d o d e h o j e : m u i t o 
m a i s q u e u m a s e n s a ç ã o de confu-
são, e x i s t i r i a u m v e r d a d e i r o d i s t ú r -
b i o d a direção, u m m o m e n t o de 
t r â n s i t o no q u a l o e s p a ç o e o t em-
p o se e n t r e c r u z a m p a r a p r o d u z i r 
f i g u r a s c o m p l e x a s d e d i f e r e n ç a e 
i d e n t i d a d e , de p a s s a d o e de p resen-
te , de i n t e r i o r e e x t e r i o r , de d e n -
t ro e de fo ra . 
P o i s e s tá a q u i t a m b é m d i a n t e 
dos nossos o l h o s , nos nossos ges tos 
e n a s n o s s a s p a l a v r a s o mundo do 
não designado, do híbrido2, da de-
sorientação. U m m u n d o q u e se pa-
rece m a i s a u m a g e o g r a f i a de i m i -
g rações , a l i t e r a t u r a s que p r o v ê m da 
d i a s p o r a p o l í t i c a e c u l t u r a l , a o s 
g r a n d e s d e s l o c a m e n t o s de c o m u n i d a -
des c a m p e s i n a s e i n d í g e n a s , às p ro -
sas e poes i a s esc r i t a s desde o e x í l i o , 
às n a r r a t i v a s dos r e f u g i a d o s e c o n ô -
m i c o s , p o l í t i c o s e / o u c u l t u r a i s , en-
f im, à c u l t u r a n a r r a d a desde a q u i l o 
q u e s e m p r e foi c o n s i d e r a d o à m a r -
g e m , à p e r i f e r i a . 
NÓS, OS OUTROS E A(S) 
ALTERIDADE(S) 
C a d a vez ma i s as cul turas "nacio-
n a i s " , " o f i c i a i s " es tão s endo p r o d u z i -
das a pa r t i r da perspec t iva das m i n o -
r i a s . O r e s u l t a d o desse p rocesso n ã o 
deve ser apenas c o m p r e e n d i d o , c o m o 
a f i r m a d o por B h a b h a (1994) , não no 
sent ido de uma proliferação de histó-
rias alternativas dos excluídos, m a s 
s im c o m o u m a necessidade de revisão 
rad ica l e m to rno do conce i to de cul-
tura e c o m u n i d a d e h u m a n a . 
A n o s s a e x i s t ê n c i a , c o n t i n u a 
B h a b h a , está m a r c a d a por u m a tene-
b r o s a s e n s a ç ã o de s o b r e v i v ê n c i a , de 
v iver nas f ronte i ras do presente , pa ra 
as q u a i s n ã o pa rece have r u m n o m e 
própr io , m a i s para lá do a tua l e con-
t r o v e r t i d o d e s l i z a m e n t o d o p r e f i x o 
" p ó s " : p ó s - m o d e r n i d a d e , p ó s -
c o l o n i a l i s m o , p ó s - f e m i n i s m o , etc. 
Po r t u d o i s s o , o d i s c u r s o e a 
p r á t i c a c u l t u r a l e m t o r n o d o s ou-
tros, d a a l t e r i d a d e , a d q u i r e , h o j e , 
n o v a s d i m e n s õ e s e p i s t e m o l ó g i c a s , 
p o l í t i c a s e p e d a g ó g i c a s . 
A p e r g u n t a acerca da a l t e r i dade , 
e, m a i s e s p e c i f i c a m e n t e , a p e r g u n t a 
s o b r e q u e m são os o u t r o s , a d q u i r e 
ass im u m a signif icat iva t ranscendência 
f i losófica, soc io lóg ica , po l í t i c a , an t ro -
p o l ó g i c a e c u l t u r a l . 
A ( s ) r e s p o s t a ( s ) a essa q u e s t ã o 
não parecem ser d e m a s i a d o claras - e 
n u n c a s e r ã o d e f i n i t i v a s - , p o r é m , 
p r o p o m o s d i fe renc ia r e t e r r i t o r i a l i za r 
p e l o m e n o s três e s p a ç o s d i s c u r s i v o s 
q u e se r e fe rem à a l t e r i d a d e ; e s p a ç o s 
q u e d i z e m e p r o d u z e m aos o u t r o s , 
d e s d e a "mesmidade" o u d e s d e a 
a l t e r idade , e m re l ação às i d e n t i d a d e s , 
di fe renças , c u l t u r a s , l í n g u a s e m o d o s 
de n a r r a r ; e s p a ç o s c u j a s f r o n t e i r a s 
p o d e m ser m u i t o t ê n u e s ou d é b e i s ; 
espaços , en f im, de s ign i f i cados cu l tu -
ra is que c i r c u l a m d e n t r o de c u l t u r a s 
e de t e m p o s e l u g a r e s espec í f icos . 
A d o t a r e m o s pa ra esses espaços a 
segu in te d e n o m i n a ç ã o : (a) espaço c o -
lonial, (b ) e spaço( s ) multicultural(is) 
e (c ) e s p a ç o ( s ) d a ( s ) diferença(s) ou 
espaço pós-colonial. 
O espaço colonial, de a c o r d o , 
e n t r e o u t r o s , c o m C a r b o n e l l i 
Cor tês (1998) , cons t i tu i u m con jun to 
h e t e r o g ê n e o de i n t e r e s s e s e p r á t i c a s 
q u e t e m c o m o o b j e t i v o p r i n c i p a l a 
i n s t a u r a ç ã o de u m s i s t ema de d o m í -
n io e sua pe rpe tuação . Essa de f in ição 
n ã o se refere, c l a ro está, s o m e n t e ao 
fato físico da co lon ização , n e m a u m 
s i m p l e s a to de a c u m u l a ç ã o e a q u i s i -
ção de t e r r i t ó r io s , de su je i tos h u m a -
n o s , de fontes de p r o d u ç ã o , de nar-
r a t i vas , etc. 
Esse espaço tem i n a u g u r a d o , de-
s e n v o l v i d o e i m p o s t o u m c o n j u n t o 
de e s t r a t é g i a s p a r t i c u l a r e s de rep re -
s e n t a ç ã o acerca dos ou t ro s , sobre os 
o u t r o s , em face d o s o u t r o s , pelos 
out ros : a s s im , a a l t e r i d a d e foi, suces-
siva ou c o n c o m i t a n t e m e n t e m a s c a r a -
da , de scobe r t a e r edescober t a , i nven-
t a d a , i n s c r i t a n a s f r o n t e i r a s e s t r i t a s 
d a i n c l u s ã o / e x c l u s ã o , d e m o n i z a d a , 
d e l i m i t a d a em suas per turbações , este-
r eo t ipada , i n f a n t i l i z a d a , n o r m a l i z a d a , 
m e d i c a l i z a d a , d o m e s t i c a d a , des ter r i to¬ 
r i a l i z a d a , u s u r p a d a em seus d i scursos 
e sua s f o r m a s de n a r r a r , m i t i f i c a d a , 
a s s i m i l a d a , e x i l a d a , l o c a l i z a d a no ex-
t r e m o n e g a t i v o de cer tas d u a l i d a d e s 
cu l tu ra i s , separada i n s t i t u c i o n a l men t e , 
i g n o r a d a , objeto de c u r i o s i d a d e c ien-
t í f i c a , d e s a l v a ç ã o r e l i g i o s a e, a t é 
m e s m o , de r edenção e tnográf ica , pro-
d u z i d a pe la c a r i d a d e e r e g u l a d a pe la 
bene f i cênc i a , etc. 
O l u g a r da d i f e r e n ç a c u l t u r a l 
parece n ã o ter l uga r . O o u t r o é cita-
do , m e n c i o n a d o , i l u m i n a d o , enga jado 
e m estra tégias de i m a g e m / c o n t r a - i m a -
g e m , etc. 
O d i s c u r s o c o l o n i a l se c o n s t i t u i 
a pa r t i r de fo rmas de c o n h e c i m e n t o , 
represen tação e es t ra tégias de poder e 
formas de re lac ioná- las c o m o d i t a d o 
das le is , n o r m a s e r e g u l a m e n t o s . 
A q u e s t ã o p o s t a p o r I a n 
C h a m b e r s ( 1 9 9 4 ) , quem define a au-
tenticidade do outro?, faz-se pa r t i cu -
l a r m e n t e s i g n i f i c a t i v a , p o r q u e esse 
ou t ro vol ta s empre a ser p o s i c i o n a d o 
e m u m a d i f e r e n ç a d o m e s t i c a d a ; n ã o 
t e m v o z , n ã o se l h e p e r m i t e f a l a r 
n e m def in i r sua n o ç ã o de ser especí-
f ico , s u a a u t e n t i c i d a d e . Po r i s t o , o 
a u t o r a f i r m a q u e e s t a m o s d e c i d i d a -
m e n t e m a r c a d o s pe la i m p o s s i b i l i d a d e 
h i s t ó r i c a e é t i c a de f a l a r n o l u g a r 
d o o u t r o : " ( . . . ) estes r i t o s a m b í g u o s 
f u n e r á r i o s i n v a r i a v e l m e n t e nos obr i -
g a m a r e c o n s i d e r a r o s p o d e r e s 
a s s i m é t r i c o s d a s r e p r e s e n t a ç õ e s , e 
nosso l u g a r ne les" . 
As r e p r e s e n t a ç õ e s t êm m u d a d o , 
e s s e n c i a l m e n t e , as f o r m a s de n a r r a r 
a c e r c a d a a l t e r i d a d e d i a n t e d o 
s u r g i m e n t o de u m n o v o e s p a ç o , o 
espaço multicultural? 
P a r a m u i t o s d e f e n s o r e s d o 
m u l t i c u l t u r a l i s m o , essa ú l t i m a pergun-
ta s o m e n t e p o d e se r c o n s i d e r a d a 
c o m o u m j o g o de r e t ó r i c a . De fato, 
o e s p a ç o m u l t i c u l t u r a l é d e f i n i d o 
c o m o u m t ipo de c o n s c i ê n c i a cole t i -
va que se opõe a todas as fo rmas de 
centrismos - etno, falo, fono, logo, 
antropo, etc. - , q u e c o n d u z t a n t o a 
u m a nova teor ização e p r o d u ç ã o de c o n h e c i m e n t o , c o m o a renova-
das fo rmas de e n t e n d e r e exercer as e s t r a t ég ias p o l í t i c a s . 
É inevi tável que o espaço m u l t i c u l t u r a l t enha aber to ques t iona-
m e n t o s e d e s e n v o l v i d o ações - c i v i s , p o l í t i c a s e e d u c a t i v a s - q u e 
n ã o p o d e m ser pos tas e m d ú v i d a , n e m m i n i m i z a d a s ou desva lo r i -
z a d a s . Po rém, é c l a ro que t a m b é m n ã o parece ser fact ível fa lar de 
u m e spaço m u l t i c u l t u r a l coe ren te , s ó l i d o e s em f ra tu ras , m a s s i m 
de v á r i o s e d i fe ren tes espaços m u l t i c u l t u r a i s . Ta l é a p r o p o s t a de-
fend ida , en t re ou t ros au tores , por Peter M c L a r e n ( 1 9 9 7 ) , que men-
c i o n a formas de multiculturalísmo que p o d e m ser a s soc i adas , po l i -
t i c amen te , c o m os m o d o s pe los q u a i s a a l t e r i dade é represen tada , a 
d i fe rença , c o n s t r u í d a e a e d u c a ç ã o , o r g a n i z a d a . 
S o m e n t e a t í t u lo de h ipó teses pode dizer-se, en t ão , que , t an to 
no espaço c o l o n i a l c o m o na fo rma m u l t i c u l t u r a l c o n s e r v a d o r a , os 
outros p o d e m n ã o ser t odos os outros, m a s s i m s o m e n t e a l g u n s 
outros. T e m - s e i n s t a l a d o u m p r o c e s s o d e f r a g m e n t a ç ã o d a 
a l t e r idade , que m u i t o tem a ver c o m o que a l g u n s au tores c h a m a m 
de multiculturalísmo empresarial, talvez u m a nova m a q u i a g e m apl i -
cada à a n t i g a l óg i ca do m e r c a d o e do cap i t a l h u m a n o . 
A a l t e r i d a d e é r e c a t e g o r i z a d a e s u b d i v i d i d a e m c a t e g o r i a s até 
agora desconhec idas ; a l g u n s ou t ros se a p r o x i m a m , a l g u n s ou t ros se 
d i s t a n c i a m cada vez m a i s : o c i r c u i t o da c u l t u r a recebe c o m bene-
p l ác i t o a a l t e r idade c o n s u m i s t a e p r o d u t i v a e v ig i a os m e n d i g o s , as 
c r i a n ç a s de rua , a p r o s t i t u i ç ã o , os def ic ien tes , e t c , que c o n t i n u a m 
s e n d o e x p u l s o s do t e r r i t ó r i o da a l t e r i d a d e . 
A p e r g u n t a que aqu i surge , de aco rdo c o m M c L a r e n ( 1 9 9 7 ) , é 
sobre qviem tem o poder para exercer s i g n i f i c a d o s , pa ra c r i a r a es-
t ru tu ra a pa r t i r da qua l a a l t e r i d a d e é de f in ida , pa ra c r ia r as iden -
tificações que c o n d u z e m a cerceamentos de s igni f icados em interpre-
tações e t r ad i ções . 
U m entre vá r ios dos s ign i f i cados , que se nos revela pa r t i cu la r -
m e n t e h e g e m ô n i c o e r e p e t i d o n e s s a f o r m a d e e n t e n d e r o 
m u l t i c u l t u r a l í s m o , é o da diversidade. O t e r m o d i v e r s i d a d e t e m 
s ido a d o t a d o c o m u m a f r eq ü ên c i a excess iva - t a n t o na e d u c a ç ã o , 
c o m o nos m e i o s de c o m u n i c a ç ã o , nos vá r io s poderes do Es tado e 
de o r g a n i s m o s i n t e r n a c i o n a i s e nas e m p r e s a s - c o m o ob je t ivo de 
retratar as var iações h u m a n a s presentes nas ins t i tu ições , po rém, tam-
b é m , c o m o u m a e s t r a t é g i a c o n s e r v a d o r a o r i g i n a d a p a r a c o n t e r e 
obscu rece r o s i g n i f i c a d o p o l í t i c o das d i f e r enças c u l t u r a i s . 
R e c e n t e m e n t e começou-se a falar do espaço pós -co lon ia l c o m o 
o espaço da ( s ) d i f e rença ( s ) . Ian C h a m b e r s (1994 , p . 17) nos oferece 
a l g u m a s p is tas pa ra de f in i r esse espaço: 
" A q u í , en el m u n d o p o s c o l o n i a l , la f l echa del t i e m p o , de l a 
l i n e a r i d a d , de l a n a c i ó n , de l a i d e n t i d a d y de i p r o g r e s o , de l a 
h i s t o r i a o c c i d e n t a l se d e s v í a n d e l o s e s p a c i o s d i f e r e n t e s q u e 
i r r u m p e n en el d e s a r r o l l o s i n g u l a r de l a n a r r a c i ó n m e d i a n t e l a 
i n t r o d u c c i ó n de m u l t i p l e s l u g a r e s de l e n g u a j e , l a n a r r a t i v a , las 
h i s t o r i a s de e l los y e l las , y u n a h e t e r o n o m í a de p u l s o s d i fe ren tes" . 
As diferenças, c o m toda a i m p e r f e i ç ã o e as a r m a d i l h a s po l í t i -
cas que a u t i l i z a ç ã o deste t e r m o pressupõe , n ã o v ê m s i m p l e s m e n t e 
a s u b s t i t u i r o de d i v e r s i d a d e ou p l u r a l i d a d e . E n ã o o fazem, po i s 
n ã o o c u p a m o m e s m o espaço p o l í t i c o / d i s c u r s i v o . 
Para T o m a z T a d e u s da S i l v a ( 2 0 0 0 ) , o c o n c e i t o de d i f e r e n ç a 
a d q u i r i u i m p o r t â n c i a a pa r t i r da d e n o m i n a d a p o l í t i c a de i den t i da -
de e dos m o v i m e n t o s m u l t i c u l t u r a i s . Nesse con tex to , a " d i f e r e n ç a " 
cu l tu ra l é cons ide rada , s imp le smen te , c o m o u m d a d o da v ida social 
q u e deve ser r e s p e i t a d o . Desde a p e r s p e c t i v a d a f i lo so f i a d a dife-
r e n ç a , d i z o a u t o r , esse c o n c e i t o se o p õ e às f i l o s o f i a s q u e se 
c e n t r a m na d ia l é t i ca , po i s elas r e so lvem a c o n t r a d i ç ã o a f i r m a n d o a 
i d e n t i d a d e e a "mesmidade". 
B h a b h a ( 1 9 9 4 ) a r t i c u l a u m a d i s t i n ç ã o i m p o r t a n t e en t re diver-
s i d a d e e d i fe rença . C r i t i c a a n o ç ã o de d i v e r s i d a d e q u a n d o é u s a d a 
den t ro do d i scurso l ibera l para referir a i m p o r t â n c i a das soc iedades 
p l u r a i s e d e m o c r á t i c a s . A f i r m a que j u n t o c o m a d i v e r s i d a d e sobre-
vive s e m p r e u m a " n o r m a t r an s p a re n t e " , c o n s t r u í d a e a d m i n i s t r a d a 
p e l a s o c i e d a d e q u e " h o s p e d a " , q u e c r i a u m fa l so c o n s e n s o , u m a 
falsa conv ivênc i a , u m a es t ru tu ra n o r m a t i v a que c o n t é m a d i fe rença 
cu l tu ra l , ou seja, " aque l a un ive r sa l i dade , que p a r a d o x a l m e n t e permi-
te a d i v e r s i d a d e , e m a s c a r a as n o r m a s e t n o c ê n t r i c a s " . 
Para B h a b h a , a d i v e r s i d a d e c u l t u r a l é a r ep re sen t ação de u m a 
retór ica rad ica l de separação de cu l tu ras to ta l i zadas , a sa lvo de toda 
i n t e r t e x t u a l i d a d e , p r o t e g i d a s na u t o p i a de u m a m e m ó r i a m í t i c a de 
u m a i d e n t i d a d e e s t á v e l . A s s i m , t r a n s f o r m a - s e e m u m o b j e t o 
e p i s t e m o l ó g i c o , e m u m a c a t e g o r i a o n t o l ó g i c a ; s u p õ e o r e c o n h e c i -
m e n t o d o s c o n t e ú d o s e d o s c o s t u m e s c u l t u r a i s p r e e s t a b e l e c i d o s 
i sentos de mesc la e c o n t a m i n a ç ã o . 
Desse m o d o , a es t ru tura n o r m a t i v a da d ive r s idade p r o d u z u m a 
c o n t e n ç ã o , u m a obs t rução e u m a fa ls i f icação da d i fe rença c u l t u r a l . 
Nes ta m e s m a l i n h a de p e n s a m e n t o J o h n Sco t t ( 1 9 9 5 ) a f i r m a : " A 
d i v e r s i d a d e se refere a u m a p l u r a l i d a d e de i d e n t i d a d e s e é v i s t a 
c o m o u m a c o n d i ç ã o da e x i s t ê n c i a h u m a n a , e n ã o c o m o o efe i to 
de u m e n u n c i a d o da d i f e r e n ç a q u e c o n s t i t u i as h i e r a r q u i a s e 
a s s i m e t r i a s de poder" . 
P o d e m o s , en tão , pensa r que a c u l t u r a é u m t e r r i t ó r io de dife-
r e n ç a s q u e r e q u e r p e r m a n e n t e s t r a d u ç õ e s . Nes t e s e n t i d o , B h a b h a 
(1994) a f i rma que a cu l tu ra é " t r adu to ra" , no s en t ido de que resul-
ta i m p o r t a n t e en t ende r c o m o a c u l t u r a s ign i f i ca o que é s ign i f ica -
do pe la cu l tu ra ; " t r a n s n a c i o n a l " , p o r q u e os d i s cu r sos estão a r r a iga¬ 
dos em h i s tó r i as específicas de desco-
l a m e n t o s c u l t u r a i s e viagens para 
fora - m i g r a ç õ e s , e x í l i o , e t c . - ; e 
possu i u m a " t e m p o r a l i d a d e d i s j u n t i -
v a " , p o i s c r i a u m t e m p o de s i g n i f i -
cação , n o qua l as d i fe renças n ã o po-
d e m ser n e g a d a s p o r q u e o c u p a m de 
a l g u m m o d o o m e s m o espaço . 
As d i f e r e n ç a s e x i s t e m i n d e p e n -
d e n t e m e n t e da au to r i zação , da aceita-
ç ã o , d o r e s p e i t o , d a t o l e r â n c i a , d a 
o f i c i a l i z a ç ã o ou da p e r m i s s ã o ou tor -
g a d a desde a n o r m a l i d a d e . 
Esse ú l t i m o aspec to sobre o sig-
n i f i c a d o das d i f e r enças a d q u i r e u m a 
d i m e n s ã o p o l í t i c a e s s e n c i a l q u e re-
q u e r m a i o r p r o f u n d i d a d e : a p re t en -
são de o u t o r g a r à a l t e r i d a d e a leg i t i -
m i d a d e n e c e s s á r i a p a r a ser a q u i l o 
q u e já é, de a u t o r i z a r o f i c i a l m e n t e 
a q u i l o que já existe nos ou t ros desde 
m u i t o s m i l ê n i o s , c o m o , p o r e x e m -
p l o , as l í n g u a s i n d í g e n a s , as l í n g u a s 
de s i n a i s dos s u r d o s , o p r o c e s s o de 
comunalização a pa r t i r de de te rmina -
das e le ições sexua i s , as p roduções ar-
t í s t icas e c u l t u r a i s o r i g i n a d a s desde a 
" l o u c u r a " , etc. C h a m b e r s ( 1 9 9 4 ) afir-
m a que a metáfora abst ra ta do ou t ro 
t em s i d o m a n i p u l a d a p a r a ou to rga r -
lhe somente u m a presença que confir-
me a sua própr ia premissa e prejuízo. 
A s s i m , a au to r i z ação , o respei to , 
e até m e s m o a t o l e r â n c i a , es tabe lec i -
dos desde os s i g n i f i c a d o s da n o r m a -
l i d a d e c u l t u r a l p r e t e n d e m c o n s t i t u i r 
des te m o d o u m t ipo de r a c i o n a l i d a -
de prévia à ex i s tênc ia e à c o n s t r u ç ã o 
das diferenças; levantam-se, por ass im 
d izer , c o m o pré- requis i tos inev i t áve i s 
de p o d e r / s a b e r diante das d i ferenças . 
Nas pa l av ras de Zizek (1998 , p . 177 ) : 
" ( . . . ) ex i s te u m a d i s t â n c i a eu ro -
c e n t r i s t a c o n d e s c e n d e n t e e / o u res -
p e i t o s a p a r a c o m as c u l t u r a s l o c a i s 
(. . .) u m a f o r m a de r a c i s m o n e g a d o , 
i n v e r t i d o , a u t o - r e f e r e n c i a l , u m ' r a -
c i s m o c o m d i s t â n c i a ' : ' r e s p e i t o ' à 
i d e n t i d a d e d o O u t r o , c o n c e b e n d o 
este c o m o u m a c o m u n i d a d e ' au tên t i -
ca ' , fechada, a qua l é m u l t i c u l t u r a l i s -
ta, m a n t é m u m a d i s t â n c i a que se faz 
poss íve l g raças a sua p o s i ç ã o un ive r -
sal p r i v i l e g i a d a " . 
A representação da diferença não 
d e v e ser l i d a r a p i d a m e n t e c o m o o 
reflexo de t raços c u l t u r a i s ou é tn icos 
prees tabelec idos , inscr i tos , c o m o disse 
B h a b h a (1994) : "( . . . ) na l áp ida fixa da 
t radição" . A a r t i cu lação social da dife-
rença, desde a perspec t iva da p r ó p r i a 
d i fe rença , é u m a n e g o c i a ç ã o c o m p l e -
x a , q u e i n t e n t a d a r a u t o r i d a d e a o s 
h i b r i d i s m o s cu l tu ra i s que s u r g e m nos 
m o m e n t o s de t r ans fo rmação h i s tó r ica 
e p o l í t i c a . Os e m b a t e s de f r o n t e i r a 
e m t o r n o d a d i f e r e n ç a c u l t u r a l t ê m 
tanta pos s ib i l i dade de ser consensua i s 
c o m o conf l i tuosos : p o d e m c o n f u n d i r 
n o s s a s d e f i n i ç õ e s de t r a d i ç ã o e m o -
d e r n i d a d e , r e a l i n h a r as f ronte i ras ha-
b i t u a i s en t re o p ú b l i c o e o p r i v a d o , 
o al to e o ba ixo , ass im c o m o desafiar 
as e x p e c t a t i v a s n o r m a t i v a s de desen-
v o l v i m e n t o e progresso . 
N o u t r o s e n t i d o , e c o m o suge r i -
m o s a n t e r i o r m e n t e , as d i f e r e n ç a s 
t a m p o u c o p o d e m ser v is tas c o m o es-
s ê n c i a s ou t r a ç o s e s s e n c i a l i z a d o s . 
Stuart Ha l l (c i tado por Br iones , 1998) 
m e n c i o n a os d e s a f i o s i m p l í c i t o s a 
toda forma de essenc ia l i smo, a f i rman-
do que a defesa da t o t a l i d a d e , c o m o 
i n t e g r i d a d e de u m cole t ivo de iden t i -
d a d e s e f u n d a m e n t a d a n a l ó g i c a de 
oposições b iná r i a s ( n ó s / o u t r o s ) , tende 
a n e g a r d i f e r e n ç a s de g ê n e r o , c lasse , 
e t n i a , e t c , d e n t r o d e s s a t o t a l i d a d e 
grupal ; que as polar izações de relações 
s o c i a i s c o m p l e x a s e n t r e n ó s / o u t r o s , 
s imp l i f i ca e des-h is tor ic iza as diferen-
ças s o c i a i s , c o n f u n d i n d o seu ca rá t e r 
h i s tór ico e cu l tu ra l c o m a emergênc ia 
do b io lóg ico ; alerta, a lém disso, sobre 
a p r o d u ç ã o de u m a n a t u r a l i z a ç ã o das 
inclusões, de t e rminando assim projetos 





É p e l o m e n o s c u r i o s o q u e , 
apesar da sensação de desor ien tação e 
d o s d e s l o c a m e n t o s e h i b r i d a ç õ e s 
i n c o n t r o l á v e i s de su j e i t o s , de p o v o s 
e de cu l tu ras , boa parte dos governos 
e d o s g o v e r n a n t e s , d a s i n s t i t u i ç õ e s 
o f i c i a i s e d a s o r g a n i z a ç õ e s n ã o go -
ve rnamen ta i s insiste c o m obsessão em 
que n i n g u é m tem o d i r e i t o de desis-
t i r da a l d e i a g l o b a l , n i n g u é m p o d e 
viver e m supos tas m a r g e n s ou perife-
r i a s , n i n g u é m p o d e negar - se a es tar 
d e n t r o dos l i m i t e s já t r açados , a i n d a 
q u e seja de u m a f o r m a p a r c i a l , i n -
c o m p l e t a , i ne f i c i en t e ou de f i c i en te . 
É n e s s e c o n t e x t o , p e l o m e n o s 
p a r a d o x a l e a m b í g u o , que se faz pos-
sível es tabelecer u m a ca rac t e r i zação a 
r e spe i to dos d i s c u r s o s e das p r á t i c a s 
q u e t ê m s i d o p r o d u z i d a s e p r o d u -
z e m u m c e r t o t i p o e s p e c í f i c o d e 
a l t e r i dade : o da alteridade deficiente, 
o dos outros deficientes. 
É nessa d i r e ç ã o q u e este t r aba -
l h o p r o p õ e u m a r e f l e x ã o c u l t u r a l , 
p o l í t i c a e e d u c a t i v a s o b r e a l g u m a s 
questões que d i f i c i l m e n t e já t êm s ido 
a b o r d a d a s de u m m o d o r e l a c i o n a d o . 
R e f e r i m o - n o s aos v í n c u l o s ex i s ten tes 
e n t r e a s r e p r e s e n t a ç õ e s sobre a 
a l t e r i d a d e d e f i c i e n t e , as dos o u t r o s 
de f i c i en t e s , a c o n s t r u ç ã o da d i f e r e n ç a 
por parte da a l t e r i d a d e , as l o c a l i z a -
ções c u l t u r a i s - h í b r i d a s , f r agmen ta -
d a s e m t e r c a m b i á v e i s - em q u e se 
e n c o n t r a m os s i g n i f i c a d o s p o l í t i c o s 
q u e c i r c u l a m a respeito dela e d a s 
fo rmas de o r g a n i z a ç ã o educa t i va s . 
Fazer do espaço c o l o n i a l e m re-
l a ç ã o à a l t e r i d a d e d e f i c i e n t e o foco 
da n o s s a d i s c u s s ã o s i g n i f i c a d e i x a r 
e m s u s p e n s o , d u v i d a r das e s t r a t ég ias 
e r e p r e s e n t a ç õ e s de n o r m a t i z a ç ã o e 
n o r m a l i z a ç ã o - i s to é, a c r i a ç ã o d o 
normal o u v i n t e , d o normal i n t e l i -
g e n t e , d o normal c o r p o r a l , d o nor-
mal l i n g ü í s t i c o , etc. e o p roces so de 
a t r ação /p r e s são que se faz c o m o nor-
m a - e faz d e s c o n f i a r d a t r a d u ç ã o 
das vozes da a l t e r i d a d e d e f i c i e n t e p o r 
p a r t e d o s e s p e c i a l i s t a s ; ou se ja , e m 
s í n t e s e , faz i n v e r t e r a q u i l o q u e foi 
s e m p r e c o n s i d e r a d o c o m o o ( s ) 
p r o b l e m a ( s ) - o(s) " p r o b l e m a ( s ) " dos 
s u r d o s , o ( s ) " p r o b l e m a ( s ) " dos defi-
c i e n t e s m e n t a i s , o ( s ) " p r o b l e m a ( s ) " 
dos cegos, etc. - , em síntese, u m a aná-
lise que ques t ione a q u i l o que é e tem 
s ido c o n s i d e r a d o o h a b i t u a l , o óbv io 
e m u m m o m e n t o e e m u m e s p a ç o 
h i s t ó r i c o / p o l í t i c o d e t e r m i n a d o . 
Se i nve r t e rmos a lóg ica hab i tua l , 
p o d e r e m o s d i z e r q u e a q u i l o q u e é 
c o n s i d e r a d o nega t ivo - a a n o r m a l i d a -
de, neste caso - não está em u m sujei-
to p o r t a d o r d e u m a t r i b u t o 
essenc ia l i s ta : o n e g a t i v o é a q u i l o que 
i r r o m p e para des locar a aparen te nor-
m a l i d a d e (Du tchansky & Skl iar , 2000) . 
A n o r m a , desde a perspect iva de 
F o u c a u l t ( 1 9 9 7 ) , é u m a f o r m a p e l a 
q u a l u m g r u p o se d o t a de u m a me-
d i d a c o m u m de a c o r d o c o m u m 
p r i n c í p i o r i g o r o s o de a u t o - r e f e r ê n -
cia, sem que exista re lação c o m algu-
m a e x t e r i o n d a d e . 
Ewald ( 1 9 9 3 ) a f i r m a que a nor-
m a l i z a ç ã o é i n s t i t u i r u m a l i n g u a g e m 
q u e p e r m i t i r á e n t e n d e r - s e e confo r -
m a r u m a sociedade; a n o r m a l i z a ç ã o é 
a i n s t i t u i ç ã o de u m a l í n g u a c o m u m , 
u m a m a n e i r a de fazer de cada ind iv í -
d u o u m e s p e l h o e u m a m e d i d a d o 
o u t r o . E enfa t iza : 
"O a n o r m a l não é de u m a natu-
reza d i f e ren te do n o r m a l . A n o r m a , 
o e s p a ç o n o r m a t i v o n ã o c o n h e c e m 
exter ior . A n o r m a in t eg ra t u d o aqu i -
lo que dese jar ia exceder - n a d a , n in -
g u é m , seja q u a l for a d i f e r e n ç a q u e 
ostente, pode a l g u m a vez se pretender 
e x t e r i o r , r e i v i n d i c a r u m a a l t e r i d a d e 
tal q u e o t o rne u m o u t r o " . 
De a c o r d o c o m T o m a z T a d e u 
da S i l v a ( no p r e l o ) : 
"A n o r m a l i z a ç ã o é u m dos pro-
cessos m a i s su t i s a t ravés dos q u a i s o 
poder se manifesta no c a m p o da iden-
t idade e da diferença. N o r m a l i z a r sig-
n i f ica eleger - a r b i t r a r i a m e n t e - u m a 
i den t i dade específica c o m o pa râme t ro 
em relação ao qual out ras iden t idades 
são aval iadas e h ierarquizadas . Norma-
l izar s ignif ica a t r ibu i r a essa iden t ida-
de t o d a s as c a r a c t e r í s t i c a s p o s i t i v a s 
possíveis, em relação às quais as outras 
iden t idades somente p o d e m ser avalia-
das em forma nega t iva . A i d e n t i d a d e 
n o r m a l é n a t u r a l , desejável , ú n i c a . A 
força da i d e n t i d a d e n o r m a l é de tal 
magn i tude , que ela n e m sequer é vista 
c o m o u m a iden t i dade , senão s imples -
men te c o m o a iden t idade" . 
Q u e r e m o s s u b l i n h a r q u e u m a 
a n á l i s e dessa n a t u r e z a t a m b é m p o d e 
s igni f icar a p r o b l e m a t i z a ç ã o de vár ios 
n í v e i s d a s r e p r e s e n t a ç õ e s p r e s e n t e s 
d e n t r o d a e d u c a ç ã o d a a l t e r i d a d e 
de f i c i en te , a e d u c a ç ã o espec ia l ; com-
p r e e n d e r as m a t r i z e s de p o d e r , os 
d i scursos e as p r á t i c a s que têm d a d o 
f u n d a m e n t o h i s t ó r i c o e que na a tua-
l idade , a i n d a que p a r e ç a m reverter-se, 
t endem a perpetuar-se den t ro de u m a 
m e s m a l ó g i c a de s i g n i f i c a ç ã o . 
Q u a n d o d i z e m o s q u e p a r e c e m 
reverter-se, nos r e f e r i m o s à a p a r e n t e 
r e v o l u ç ã o p a r a d i g m á t i c a d e n t r o d a 
e d u c a ç ã o e s p e c i a l a p a r t i r d o s u r g i -
m e n t o do m o d e l o s o c i o - a n t r o p o l ó g i -
co e d o m o d e l o " i n t e g r a c i o n i s t a " . 
S o m e n t e dese jamos a p o n t a r a q u i que 
o p r i m e i r o dos m o d e l o s m e n c i o n a d o 
é " t r a d u z i d o " m u i t a s v e z e s c o m o 
u m a s i m p l e s o p o s i ç ã o ao m o d e l o da 
def ic iência , es tabe lecendo desse m o d o 
t a m b é m t o t a l i d a d e s h o m o g ê n e a s e 
r e p r o d u z i n d o os b i n a r i s m o s t í p i c o s 
da e d u c a ç ã o espec ia l . 
Em re lação ao s e g u n d o m o d e l o , 
e de t rás dos d i s cu r sos p r e t e n s a m e n t e 
d e m o c r á t i c o s de " e d u c a ç ã o p a r a to-
d o s " , " e sco la p a r a t o d o s " , i g u a l d a d e 
de o p o r t u n i d a d e s , etc . , s u a c h e g a d a 
n ã o tem p e r m i t i d o avança r na aval ia-
ção necessária do m o d e l o da deficiên-
cia e até m e s m o , v o l u n t a r i a m e n t e ou 
não , t em t r anspo r t ado ou t ransfe r ido 
c o n s i g o de u m a f o r m a a c r í t i c a n a s 
suas concepções p e d a g ó g i c a s m a i s ar-
r a i g a d a s . 
A b o r d a r e m o s , e n t ã o , o p r o b l e -
m a da inc lusão da alteridade deficien-
te, i n v e r t e n d o a q u e s t ã o e a p r e s e n -
t a n d o o p r o b l e m a d o s o u v i n t e s n o 
m u n d o dos s u r d o s . 
OS OUVINTES NO 
MUNDO DOS SURDOS: 
REFLEXÕES SOBRE 
IDENTIDADES E 
CULTURAS SURDAS 3 
"O homem fora uma figura 
entre dois modos de ser a lingua-
gem; ou antes, ele não se consti-
tuiu senão no tempo em que a 
linguagem, após ter sido alojada 
no interior da representação e 
como dissolvida nela, dela só se 
liberou despedaçando-se: o homem 
compôs sua própria figura nos 
interstícios de uma linguagem em 
fragmentos" 
Foucault , 1 9 9 9 , p . 5 3 5 
O t e r m o " o u v i n t e " r e fe re - se a 
todos aque les que n ã o c o m p a r t i l h a m 
as e x p e r i ê n c i a s v i s u a i s e n q u a n t o sur-
dos . In teressante é que os " o u v i n t e s " 
m u i t a s vezes não sabem que são cha-
m a d o s desta forma, po is é u m t e rmo 
u t i l i z ado pela c o m u n i d a d e surda para 
i d e n t i f i c á - l o s e n q u a n t o n ã o s u r d o s . 
L e m b r a m o s u m a l o n g a d i s c u s s ã o em 
u m a l i s t a de d i s c u s s ã o na I n t e r n e t 
( e m q u e os p a r t i c i p a n t e s i n c l u í a m 
p e s s o a s s u r d a s e o u v i n t e s ) s o b r e a 
necess idade de cada in te r locu to r iden-
tificar-se e n q u a n t o " o u v i n t e " ou "sur-
d o " ao p a r t i c i p a r das d i scussões . Vá-
r ios o u v i n t e s c o n s i d e r a r a m tal suges-
tão i n c o m p r e e n s í v e l , p o i s n ã o acha-
v a m r e l e v a n t e tal i d e n t i f i c a ç ã o . Por 
ou t ro l ado , as pessoas que compreen¬ 
d i a m a necess idade surda de ident i f icarem-se e n q u a n t o su rdos e ou-
v in tes a p o i a r a m a suges tão . Por tan to , o t e r m o " o u v i n t e " e m oposi -
ção a " s u r d o " foi u m a d i c o t o m i a c r i a d a pe la p r ó p r i a c o m u n i d a d e 
surda. A razão para isso está re lac ionada c o m a d i sc r iminação que os 
su rdos sofrem, a s s im c o m o obse rvado por S k l i a r ( 1998 , p .21 ) : 
"A conf igu ração do ser ouv in t e pode começa r sendo u m a s im-
ples re fe rênc ia a u m a h i p o t é t i c a n o r m a l i d a d e , m a s se assoc ia rap i -
d a m e n t e a u m a n o r m a l i d a d e refer ida à a u d i ç ã o e, a pa r t i r desta , a 
t oda u m a seqüênc i a de t raços de o u t r a o r d e m d i s c r i m i n a t ó r i a . Ser 
ouv in t e é ser fa lante e é, t a m b é m , ser b ranco , h o m e m , prof i ss iona l , 
l e t r a d o , c i v i l i z a d o , etc. Ser s u r d o , p o r t a n t o , s i g n i f i c a n ã o f a l a r -
s u r d o - m u d o - e n ã o ser h u m a n o " . 
A e x p e r i ê n c i a de ser f i l h o o u v i n t e de p a i s s u r d o s ( C o d a ) 
apresen ta a l g u m a s p e c u l i a r i d a d e s que r eve lam a l g u n s t raços dos es-
t e r e ó t i p o s q u e e x i s t e m e m r e l a ç ã o às p e s s o a s s u r d a s 4 . P a d d e n e 
H u m p h r i e s ( 1 9 8 8 ) d e s c r e v e m os f i l h o s o u v i n t e s de p a i s s u r d o s 
c o m o u m a c o n t r a d i ç ã o : 
" F i l h o s o u v i n t e s de pa i s su rdos r e p r e s e n t a m u m a c o n t r a d i ç ã o 
e m e r g e n t e na c u l t u r a ( s u r d a ) : e les d i s p õ e m d o c o n h e c i m e n t o de 
seus p a i s - d o m í n i o da l í n g u a e c o n d u t a s o c i a l - , m a s a c u l t u r a 
encon t r a fo rmas sut is de da r a eles u m es ta tu to i n c o m u m e à par-
te" ( P a d d e n & H u m p h r i e s , 1988, p .3 ) . 
Os su rdos a d u l t o s fazem par te da v i d a dos f i lhos o u v i n t e s de 
p a i s s u r d o s d e s d e os s e u s n a s c i m e n t o s . Essas c r i a n ç a s c r e s c e m 
i n t e r a g i n d o s o c i a l m e n t e c o m su rdos e a d q u i r e m a l í n g u a de s i na i s 
de forma na tu ra l e espontânea . As iden t idades dessas c r ianças desen-
vo lvem-se e m m e i o a s u r d o s a d u l t o s e, t a m b é m , a o u v i n t e s a d u l -
tos. Aí se reflete a c o n t r a d i ç ã o na f o r m a ç ã o da i d e n t i d a d e desses 
" o u v i n t e s " : ao m e s m o t e m p o que essas c r i a n ç a s d e s e n v o l v e m expe-
r i ê n c i a s e s s e n c i a l m e n t e v i s u a i s , d e s e n v o l v e m e x p e r i ê n c i a s a u d i t i v a s . 
E o fato de e las t e r em acesso às e x p e r i ê n c i a s a u d i t i v a s e n q u a n t o 
ouv in te s , t o rnam-nas diferentes dos surdos , pondo-as à par te da co-
m u n i d a d e de forma suti l , ass im c o m o re la tam Padden e H u m p h r i e s 
na p a s s a g e m a c i m a . Por o u t r o l a d o , t e m o s u m t i p o de " o u v i n t e " 
que se d i f e r e n c i a dos o u t r o s " o u v i n t e s " , p o i s , apesa r de os f i lhos 
de pa i s su rdos serem ouv in t e s , eles t êm a expe r i ênc i a v i sua l a d q u i -
r ida j u n t a m e n t e à c o m u n i d a d e su rda e seus f a m i l i a r e s . 
O que s ign i f i ca en t ão ser " o u v i n t e " na c o m u n i d a d e s u r d a ? 
Ser f i lho o u v i n t e de pa is su rdos não re t ra ta c l a r a m e n t e o que 
as pessoas su rdas n o r m a l m e n t e referem c o m o " o u v i n t e s " . Nas falas 
de v á r i o s s u r d o s c a p t a m o s os d i fe ren tes s i g n i f i c a d o s d a d o s à pa la -
vra " o u v i n t e " . É in t e r e s san t e que , e n q u a n t o f i lhos de pa i s s u r d o s , 
r e p r o d u z a m tais estereótipos, m e s m o sendo estes ouvintes e exc luam-
se de ta is s i g n i f i c a d o s . Isso i l u s t r a os poss íve is s i g n i f i c a d o s que tal 
r e f e r ê n c i a p o d e t o m a r . S e g u e m - s e 
a b a i x o a l g u n s e x e m p l o s r e p r o d u z i d o s 
p o r v á r i o s s u r d o s : 
- O u v i n t e n ã o r e s p e i t a os sur-
dos . 
- O u v i n t e n ã o sabe a l í n g u a de 
s ina i s . 
- G r u p o d e s u r d o s é m e l h o r 
do q u e g r u p o de o u v i n t e s q u e é di -
fícil , po i s eles fa lam, fa lam, falam.. . 
- O u v i n t e é d i f í c i l , p o i s n ã o 
e n t e n d e o q u e d i z e m o s - n ó s ( su r -
d o s ) t e m o s q u e p a r a r e e x p l i c a r os 
s i n a i s . Isso é u m p r o c e s s o d e v a g a r , 
se p e r d e t e m p o , po i s é d e m o r a d o . 
- N a m o r a d o ouv in te é compl ica -
do , po i s n ã o e n t e n d e s i n a i s , n ã o en-
t ende s e n t i m e n t o do s u r d o . 
- O u v i n t e n ã o e n t e n d e c o m o 
s u r d o pensa . 
- S u r d o p e n s a e m s i n a i s , g o s t a 
de d i s c u t i r e b a t e r p a p o de f o r m a 
d i f e r en t e dos o u v i n t e s . 
- Eu ( s u r d o ) e n t e n d o q u e os 
ouv in tes estão n u m m u n d o diferente, 
c o m i d é i a s d i fe ren tes . 
- O u v i n t e p e n s a q u e e n r o l a r 
u m s u r d o é fáci l . 
- Eu ( s u r d o ) pe rco v á r i a s opor-
t u n i d a d e s , p o r q u e sou s u r d o , já os 
o u v i n t e s têm u m a v ida m a i s fáci l . 
- O u v i n t e p e n s a q u e g a n h a de 
m i m ( s u r d o ) , p o r q u e o u v e , m a s eu 
sou i n t e l i g e n t e t a m b é m . 
- F i l h o de p a i s s u r d o s é b o m , 
po i s e n t e n d e s i n a i s . 
A q u i se r e t r a t a m v á r i a s f o r m a s 
de se r e f e r i r às p e s s o a s " o u v i n t e s " , 
s empre e m re lação aos su rdos . As fa-
las dos s u r d o s d e s t a c a d a s a c i m a são 
d e p e s s o a s q u e se i d e n t i f i c a m en -
q u a n t o s u r d o s , ou seja, pe s soas q u e 
e x p e r i e n c i a m o m u n d o v i s u a l m e n t e 
i n d e p e n d e n t e de sons . A e x p e r i ê n c i a 
e o m u n d o a u d i t i v o es t ão s e n d o re-
l a c i o n a d o s às pessoas que n ã o t êm a 
e x p e r i ê n c i a v i s u a l s u r d a , c h a m a d a s , 
p o r t a n t o , de " o u v i n t e s " . Essas ú l t i -
m a s não sabem a l í n g u a de s ina is , fa-
l a m , fa lam e fa lam, n ã o e n t e n d e m os 
s u r d o s , n ã o os r e s p e i t a m , p e n s a m 
d i f e r e n t e m e n t e d o s s u r d o s e t ê m 
v a n t a g e n s e m r e l a ç ã o aos s u r d o s na 
soc iedade b r a s i l e i r a . Ta i s ca rac te r í s t i -
cas r e t r a t a m as re lações e s t abe lec idas 
e n t r e os g r u p o s s o c i a i s e m q u e ou-
vin tes e su rdos c o n v i v e m . Os surdos , 
e n q u a n t o g r u p o q u e t em u m a expe-
r i ênc ia e s senc i a lmen te v i s u a l e adqu i -
re u m a l í n g u a v isua l -espacia l , ident if i¬ 
c a m - s e c o m o " s u r d o s " . P o r o u t r o 
l a d o , os o u v i n t e s s ã o i d e n t i f i c a d o s 
c o m o aqueles que têm u m a exper iên-
cia essencia lmente ora l -audi t iva , embo-
ra p o s s a m ter o u t r o s t i p o s de expe-
r i ê n c i a s v i s u a i s . Dessa f o r m a , r ep ro¬ 
duz-se u m a d i c o t o m i a c a r a c t e r í s t i c a 
na nossa soc i edade m o d e r n a . 
N o e n t a n t o , va le c o n s i d e r a r que 
t a i s " o u v i n t e s " m e n c i o n a d o s a c i m a 
re ferem d i fe ren tes t i pos de o u v i n t e s . 
A n t e s de p r o s s e g u i r m o s d i s c u t i n d o 
sobre os d i fe ren tes " o u v i n t e s " , vol te-
m o s nos sa a t e n ç ã o a u m a o u t r a ex-
p r e s s ã o t a m b é m c o m u m e n t e u s a d a 
p o r s u r d o s : 
- A q u e l e r apaz é " f a l an te" , ou é 
" su rdo"? 
N o t e m que m a i s u m a vez, a ex-
p e r i ê n c i a o r a l - a u d i t i v a está s e n d o re-
ferida nas falas a c i m a . Nesse sen t ido , 
as pa lav ras " o u v i n t e s " e " f a l an te s" es-
tão s e n d o u s a d a s r e f e r i n d o os f i lhos 
o u v i n t e s de p a i s s u r d o s e e s t e n d e n -
do-se de m o d o ge ra l às d e m a i s pes-
soas que têm essa m e s m a exper iência . 
N ã o o b s t a n t e , o b s e r v a m o s q u e t a i s 
p a l a v r a s p o d e m ca r r ega r m u i t o m a i s 
d o q u e a e x p e r i ê n c i a o r a l - a u d i t i v a . 
Nas fa las a n t e r i o r e s , v i m o s q u e e las 
t a m b é m refletem des igua ldades sociais 
e d i f e r e n ç a s . Os s u r d o s i d e n t i f i c a m 
t a i s o u v i n t e s c o m o d i f e r e n t e s : e les 
q u e n ã o e n t e n d e m os s u r d o s , e l e s 
q u e n ã o s a b e m a l í n g u a de s i n a i s , 
eles que n ã o c o m p r e e n d e m os sent i -
m e n t o s dos surdos . . . 
O g rupo social surdo trata c o m o 
diferentes aqueles que desconhecem as 
e x p e r i ê n c i a s v i s u a i s v i v e n c i a d a s pe los 
s u r d o s c o m o pa r t e de sua c u l t u r a e 
fo rmação de i den t i dade . 
H á t a m b é m u m a d i f e r e n c i a ç ã o 
daque les que, apesar de terem t ido as 
e x p e r i ê n c i a s v i s u a i s da c o m u n i d a d e 
s u r d a , p o r e x e m p l o , os f i l h o s de 
p a i s s u r d o s , t i v e r a m acesso às expe-
r i ê n c i a s o r a l - a u d i t i v a s . N e s t e c a s o , 
c o m o m e n c i o n a d o a n t e r i o r m e n t e , há 
todas as expe r i ênc ia s v i sua i s , i n c l u i n -
d o o d o m í n i o d a l í n g u a de s i n a i s , 
que fazem c o m que os f i lhos de pa is 
s u r d o s f a ç a m p a r t e da c o m u n i d a d e 
s u r d a . M a s , a o m e s m o t e m p o , h á 
ou t r a s e x p e r i ê n c i a s , as o r a l - a u d i t i v a s , 
q u e f a z e m c o m q u e s e j a m de ce r t a 
f o r m a p o s t o s à p a r t e . O s s u r d o s 
t a m b é m se r e fe rem aos p r ó p r i o s fi-
lhos c o m o "fa lan tes" : 
- T e u f i l h o é " f a l a n t e " o u é 
" su rdo"? 
- M e u f i lho é " fa lante" . Os dois 
f i lhos da M a r i a são " s u r d o s " . 
N o e n t a n t o , n o r m a l m e n t e os fi-
lhos de pais surdos não serão os "ou-
v in tes" ou "fa lantes" das falas anter io-
res s i g n i f i c a n d o u m g r u p o q u e n ã o 
c o m p r e e n d e os su rdos . Apesa r d i sso , 
se rão c o n s i d e r a d o s e m v a n t a g e m e m 
r e l a ç ã o aos s u r d o s , e, m u i t a s vezes , 
em relação àqueles ouvintes. Isso acon-
tece p o r t e r e m aces so às d i f e r e n t e s 
e x p e r i ê n c i a s v i v e n c i a d a s t an to por su rdos c o m o p o r o u v i n t e s : 
- Tu tiveste sorte de ter u m fi lho ouv in te . Para m i m será ma i s 
c o m p l i c a d o , pois meus dois f i lhos são surdos . Q u e m vai m e a judar? 
- F i l h o o u v i n t e é b o m , a j u d a a gen t e , p o i s a p r e n d e a l í n g u a 
de s i n a i s e c o n s e g u e t r a d u z i r pa ra nós o que es tão f a l a n d o . 
Exis te t a m b é m u m o l h a r d i f e r e n c i a d o à q u e l e s " o u v i n t e s " q u e 
a p r e n d e r a m a l í n g u a de s ina i s : 
- Eu gos to de ir na a g ê n c i a do co r r e io da C r i s t ó v ã o , po i s há 
u m o u v i n t e lá que é b o m . Ele sabe s i n a i s . 
- O J o ã o é u m o u v i n t e b o m , po i s está s e m p r e j u n t o c o m os 
s u r d o s p a r a a p r e n d e r s i n a i s . Ele gos ta dos s u r d o s . 
T a i s fa las c a r a c t e r i z a m u m t i p o de o u v i n t e d i f e r e n c i a d o e m 
re lação aos m e n c i o n a d o s nas falas anter iores . São ouv in tes que "gos-
t a m d o s s u r d o s " , p o i s a p r e n d e r a m ou e s t ã o se e s f o r ç a n d o p a r a 
ap render a l í n g u a de s ina is . "Gostar dos su rdos" parece estar re lacio-
n a d o c o m o respei to à forma m a i s au t ên t i ca de m a n i f e s t a ç ã o cul tu-
ral da c o m u n i d a d e su rda , ou seja, à l í n g u a de s i n a i s . T a n t o é ver-
dade , que os surdos referem-se aos p rof i s s iona i s q u e t r a b a l h a m c o m 
os surdos e os c h a m a m de "def ic ientes a u d i t i v o s " c o m o aque les que 
" n ã o g o s t a m dos s u r d o s " ou " n ã o a c e i t a m os s u r d o s " : 
- Ela n ã o gos ta de s u r d o s , po i s n ã o ace i ta a l í n g u a de s i n a i s . 
Ela só acei ta a fala, o ora l . 
- Ele n ã o acei ta os su rdos , po is ins is te em nos c h a m a r de DA 
( d e f i c i e n t e a u d i t i v o ) . 
A l g u n s s u r d o s p o d e m t a m b é m se r e f e r i r a o u t r o s " s u r d o s " 
c o m o " o u v i n t i z a d o s " : 
- Ele ( s u r d o ) é o ra l , pensa c o m o " o u v i n t e " . Sabe a p e n a s pou-
cos s ina i s . 
N o t e m que, m a i s u m a vez, a ques tão está assoc iada à l í n g u a de 
s i n a i s - a l í n g u a v i s u a l que m a n i f e s t a as f o r m a s d a c u l t u r a s u r d a . 
O b v i a m e n t e o que está s e n d o c o n s i d e r a d o u l t r a p a s s a a q u e s t ã o da 
l í n g u a , po i s as e x p e r i ê n c i a s v i s u a i s re f le tem fo rmas de ver o m u n -
do . M a s é in t e res san te n o t a r que a l i n g u a g e m é a l g o e x t r e m a m e n t e 
s i g n i f i c a t i v o na i d e n t i f i c a ç ã o e r e c o n h e c i m e n t o d o ser, po i s é atra-
vés de la que m u i t a s co i sas são d e t e r m i n a d a s e r e p r o d u z i d a s . 
S k l i a r ( 1 9 9 8 , p . 15) i n t r o d u z i u o t e r m o " o u v i n t i s m o " c o m o : 
"... u m c o n j u n t o de r e p r e s e n t a ç õ e s dos o u v i n t e s a p a r t i r d o 
qua l o su rdo está o b r i g a d o a olhar-se e narrar-se c o m o se fosse ou-
v in te . Nessa perspec t iva é que a c o n t e c e m as percepções do ser defi-
c iente , do não ser ouv in t e , percepções que l e g i t i m a m as p rá t i cas te-
r a p ê u t i c a s " . 
Perl in (1998, p .58) o re toma c o m o " o u v i n t i z a ç ã o " ao ana l i sa r as 
f o r m a s de a l i e n a ç ã o de pessoas s u r d a s p o r e s t e r e ó t i p o s de s u r d o s 
r e p r o d u z i d o s na s o c i e d a d e . 
"Os discursos ouvin t i s tas são fei-
tos de p r á t i c a s d i s c u r s i v a s m a r c a d a s 
por es te reó t ipos . (...) O d i s cu r so sur-
d o i n v e r t e a o r d e m o u v i n t i s t a , t e m 
peso da resis tência. R o m p e e contesta 
as p r á t i c a s h i s t o r i c a m e n t e i m p o s t a s 
pe lo o u v i n t i s m o . E o d i scu r so s u r d o 
c o n t i n u a na b u s c a de p o d e r e a u t o -
n o m i a " (Pe r l in , 1998, p . 58 ) . 
A i n d a e m P e r l i n ( 1 9 9 8 , p . 5 8 ) , 
há u m a c i t ação de u m a das ent revis-
tas r ea l i zadas que mani fes ta a re lação 
de a l g u n s s u r d o s c o m os o u v i n t e s : 
"É n e s t e s en t i r - s e r e j e i t a d o e m 
c o m u n i c a ç ã o q u e nos faz s en t i r -nos 
ma l e m famí l i a . Não há u m sentir-se 
igua l . É imposs íve l ser feliz n u m cli-
m a desses . É o e x í l i o d o s i l ê n c i o a 
que estamos sujeitos. Sujeitos a sermos 
devotados aos ouvintes e sem esperan-
ças. . . Eu p e r c e b o , é c l a r o q u e a m i -
nha v ida deve ser feita em ou t ro gru-
p o , c o m os s u r d o s . A n g ú s t i a é este 
s e n t i m e n t o . É prec iso r e c o n q u i s t a r o 
e spaço q u e nos t i r a r a m . Na ve rdade , 
é u m a pe rda a n g u s t i a n t e . Nossa pre-
sença entre ouv in tes não é l ega l " (R., 
su rda de 30 anos ) . 
A l g u n s surdos c h e g a m a identif i-
car ou t ros su rdos c o m o o u v i n t i z a d o s 
p o r m e i o d o s i n a l de " f a l a n t e " n o 
pon to de a r t i cu lação do s inal de pen-
sar s ign i f i cando que tais surdos "pen-
sam como ouvintes" . 
O s e s t e r e ó t i p o s de s u r d o s s ã o 
" o u v i n t i z a d o s " . Nesse s e n t i d o , v a l e 
m e n c i o n a r a l g u m a s das falas de pes-
soas " o u v i n t e s " ao se d i r i g i r e m a u m 
f i l ho de p a i s s u r d o s : 
- C o m o t u a m ã e te c u i d o u 
q u a n d o tu n a s c e s t e ? C o m o e l a te 
o u v i a c h o r a r ? 
- C o m o tu ap rendes t e a falar? 
- C o m o teus pa i s te e d u c a r a m ? 
- C o m o tu cresceste? 
O es t e reó t ipo de s u r d e z está as-
s o c i a d o ao s i g n i f i c a d o de d e f i c i ê n -
c ia , ou seja, i n c a p a c i d a d e , i n c o m p e -
t ê n c i a , f a l t a , f a l h a , i n s u f i c i ê n c i a . . . 5 . 
Isso explica as perguntas ac ima. C o m o 
pessoas su rdas p o d e m ser boas mães? 
C o m o p o d e m ser pa i s? C o m o pode-
rão ens inar u m f i lho a falar?... se são 
i n c a p a z e s de... P a c i e n t e m e n t e , v á r i o s 
f i lhos de pa i s su rdos t e n t a m exp l i ca r 
(com raro sucesso) que as pessoas sur-
d a s s ã o c a p a z e s de fazer t u d o i s s o 
c o m seus acertos e erros c o m o qua i s -
quer ou t ros pa i s , m a s de fo rma dife-
rente. N o r m a l m e n t e , ou t ras pe rgun tas 
e c o m e n t á r i o s são feitos: 
- L í n g u a d e s i n a i s b r a s i l e i r a ? 
M a s gestos n ã o são un ive r sa i s ? 
- T u és f r u t o de u m m i l a g r e , 
po is apesar de tudo tu chegas te aon-
de chegas te . 
- T u a casa deve ser u m SILÊN-
CIO.. . 
Em r e l a ç ã o ao ú l t i m o c o m e n t á -
r i o , "Tua casa deve ser um SILÊN-
CIO...", v a l e m e n c i o n a r u m a pas sa -
g e m de P a d d e n e H u m p h r i e s , ao fa-
l a r e m dos r u í d o s n a s v i d a s da s pes-
soas surdas : 
"As v idas das pessoas surdas são 
longe de serem s i lenc iosas , ao contrá-
r io , são v ida s che ias de b a r u l h o s , ou 
seja, che i a s de e s t a los , de z u m b i d o s , 
de z u n i d o s , de e s t o u r o s , de r u g i d o s 
e de g a r g a l h a d a s " ( P a d d e n & H u m -
p h r i e s , 1988 , p . 1 0 9 ) . 
Os e s t e r eó t ipos das pessoas sur-
das e n q u a n t o de f i c i en t e s , m u t i l a d o s , 
i n f e r i o r e s , i n c a p a z e s , s e m l i n g u a -
gem... estão nas falas das pessoas, nos 
seus c o m e n t á r i o s , nas suas pe rgun t a s , 
nos seus c o m p o r t a m e n t o s , enf im, nas 
suas mentes . 
Os f i l hos de p a i s s u r d o s p a s s a m a p e r c e b e r t a i s e s t e r e ó t i p o s 
q u a n d o c o m e ç a m a in te rag i r c o m os ouvin tes . Eles sofrem e passam 
por crises de i d e n t i d a d e , po i s p r e c i s a m e n t e n d e r as d i fe renças exis-
ten tes en t re ser s u r d o e ser o u v i n t e , en t re ser s u r d o d o p o n t o de 
v i s t a s u r d o e d o p o n t o de v i s ta o u v i n t e c o m os seus e s t e r eó t i pos 
de su rdez . 
Os m o v i m e n t o s de r e s i s t ênc i a das c o m u n i d a d e s s u r d a s a ta is 
e s t e r e ó t i p o s p e r p a s s a m e x p e r i ê n c i a s d i f e r e n t e s q u e s ão v i s u a i s . A 
l í n g u a , u m a das fo rmas m a i s express ivas das c u l t u r a s s u r d a s , apre-
senta u m pape l f u n d a m e n t a l nes tas l u t a s . C o n f o r m e o c o m e n t á r i o 
a c i m a , é c o n s i d e r a d a " g e s t o s " pe l a s pessoas q u e d e s c o n h e c e m sua 
r i q u e z a g r a m a t i c a l , a l é m de seu p a p e l e n q u a n t o e l e m e n t o funda-
m e n t a l para c o n s o l i d a ç ã o das i d e n t i d a d e s e c u l t u r a s su rdas . As l ín-
g u a s de s i n a i s , en t r e e l a s , a l í n g u a de s i n a i s b r a s i l e i r a , s ão n a t u -
ra i s e r e p r e s e n t a m u m a f o r m a c o m p l e t a de c o m u n i c a ç ã o d a s h i s -
t ó r i a s s u r d a s . C a d a c o m u n i d a d e s u r d a t e m sua p r ó p r i a l í n g u a de 
s i n a i s c o m s u a s p e c u l i a r i d a d e s g r a m a t i c a i s . A l í n g u a de s i n a i s 
b r a s i l e i r a a p r e s e n t a u m a e s t r u t u r a g r a m a t i c a l r i c a 6 e é u s a d a pe la 
c o m u n i d a d e s u r d a b r a s i l e i r a p a r a e x p r e s s a r i d é i a s , p e n s a m e n t o s , 
s o n h o s , a r t e e h i s t ó r i a s . 
É in t e res san te que o es te reó t ipo e m re l ação à l í n g u a de s ina i s 
é que seja u m a l i n g u a g e m un ive r sa l e, na ve rdade , de que deva ser 
un ive r sa l . Vá r i a s vezes, a p r e s e n t a m o s ev idênc i a s de que a l í n g u a de 
s i n a i s r e a l m e n t e é u m a l í n g u a n a t u r a l , e a l g u m a s pes soas f i c a r a m 
i n s a t i s f e i t a s i n s i s t i n d o na i m p o r t â n c i a de ser u n i v e r s a l . Este este-
r e ó t i p o apl ica-se aos "ges tos" por ques tões h i s tó r i ca s , r e l a c i o n a n d o -
os ao c o n c r e t o e m o p o s i ç ã o ao abs t r a to r e p r e s e n t a d o pe la fala. 
N o caso dos f i l hos o u v i n t e s de p a i s s u r d o s , u m a das co i sa s 
m a i s i n t e r e s s a n t e s é o fa to de s e r e m b i l í n g ü e s , d o m i n a n d o t ão 
b e m a l í n g u a de s i n a i s q u a n t o a l í n g u a p o r t u g u e s a . N o e n t a n t o , 
este b i l i n g ü i s m o ref lete m u i t o s dos p r o b l e m a s de i d e n t i d a d e q u e 
s u r g e m . Aos p o u c o s , eles p a s s a m a se da r c o n t a das d i f e renças so-
c i a i s , p o l í t i c a s e c u l t u r a i s que c a d a l í n g u a ap re sen t a d e n t r o da so-
c i e d a d e e p r e c i s a m a p r e n d e r a l i d a r c o m elas s em a b a n d o n a r suas 
ra ízes su rdas , as que são e x c l u í d a s . 
O s c o m e n t á r i o s de m u i t o s s u r d o s s o b r e a p o s s i b i l i d a d e de 
usa r a l í n g u a de s i na i s i n c l u e m as s egu in t e s expressões : 
A L Í V I O P O S S Í V E L P E R F E I T A 
T R A N Q Ü I L I D A D E C O M P L E T A S U A V E 
F Á C I L E X P R E S S I V A LEVE 
I n c l u í m o s e m ta is expressões a re f lexão de W r i g l e y ( 1 9 9 6 ) , ao 
a b o r d a r a ques t ão das l í n g u a s de s i n a i s : 
"Gerações de su rdos s i n a l i z a d o r e s t êm d e m o n s t r a d o a exis tên-
cia de u m a l í n g u a r ica su f i c i en temente pa ra ser expressa de diferen¬ 
tes f o r m a s , a té m e s m o p o r m e i o da 
p o e s i a e de h i s t ó r i a s . Os s u r d o s cri-
a m s i s t e m a s de s i g n i f i c a d o s p a r a ex-
p l i c a r c o m o e n t e n d e r seu espaço n o 
m u n d o . O que a c u l t u r a s u r d a t e m 
feito é m o s t r a r que u m a neces s idade 
h u m a n a b á s i c a p a r a a l i n g u a g e m e 
p a r a a s i m b o l i z a ç ã o é e s s e n c i a l " 
( W n g l e y , 1996) . 
As expressões m e n c i o n a d a s nor-
m a l m e n t e são u t i l i z adas pelas pessoas 
su rdas que t êm de a p r e n d e r o por tu-
g u ê s . A o c o m p a r a r e m u m a l í n g u a 
c o m a o u t r a , e les u t i l i z a m a l g u m a s 
dessas expressões . A l í n g u a de s i na i s 
é u m a forma l ingü í s t i ca essencia lmen-
te v i sua l , is to é, sem referência sono-
ra . D e s t a f o r m a , é u m a l í n g u a q u e 
c o n s e g u e c a p t a r e exp re s sa r as expe-
r i ênc ia s v i sua i s ca rac te r í s t i cas das co-
m u n i d a d e s su rdas . 
A s e x p e r i ê n c i a s v i s u a i s s ã o as 
q u e p e r p a s s a m a v i s ão . O que é im-
por t an te é ver, es tabelecer as re lações 
de olhar ( q u e c o m e ç a m na r e l a ç ã o 
que os p a i s s u r d o s e s t a b e l e c e m c o m 
os s e u s b e b ê s ) , u s a r a d i r e ç ã o d o 
o l h a r pa ra m a r c a r as re lações g r a m a -
t i c a i s , ou se ja , as r e l a ç õ e s e n t r e as 
p a r t e s q u e f o r m a m o d i s c u r s o . O 
v i s u a l é o q u e i m p o r t a . A e x p e r i ê n -
c ia é v i s u a l d e s d e o p o n t o de v i s t a 
físico (os encon t ro s , as festas, as h is -
t ó r i a s , as c a s a s , os e q u i p a m e n t o s . . . ) 
a té o p o n t o de v i s t a m e n t a l (a l í n -
g u a , os s o n h o s , os p e n s a m e n t o s , as 
idé ias . . . ) . C o m o c o n s e q ü ê n c i a , é pos-
sível d izer que a cultura é visual. As 
p roduções l ingü í s t i cas , ar t ís t icas , cien-
tíficas e as relações sociais são visuais . 
O o l h a r se sob repõe ao s o m m e s m o 
p a r a a q u e l e s q u e o u v e m d e n t r o de 
u m a c o m u n i d a d e surda. Por exemplo , 
os C o d a , ao conversarem c o m surdos, 
i g n o r a m c o m e n t á r i o s ou in te r rupções 
de ou t ro s por m e i o da fala. 
Os d i f e r e n t e s t i p o s de " o u v i n -
tes" têm diferentes n íve is de compre -
ensão dessas e x p e r i ê n c i a s v i s u a i s , in-
c l u i n d o o r e spe i to e / o u d o m í n i o da 
l í n g u a de s i n a i s . T a i s e x p e r i ê n c i a s 
t o r n a m p o s s í v e l a p a r t i c i p a ç ã o e m 
m e n o r ou m a i o r g r a u n a c o m u n i d a -
de s u r d a . Isso s i g n i f i c a q u e as expe-
r i ê n c i a s v i s u a i s s ã o i n t r í n s e c a s às 
i d e n t i d a d e s e c u l t u r a s s u r d a s . A s s i m 
sendo, as pessoas que t êm m a i s expe-
r i ê n c i a s v i s u a i s p a s s a m a se r m a i s 
ace i tas pe los su rdos . • 
R E F E R Ê N C I A S B I B L I O G R Á F I C A S 
B h a b h a , H . ( 1 9 9 4 ) . The location of culture. 
L o n d r e s : R o u t l e d g e . 
B r i o n e s , C . ( 1 9 9 8 ) . La alteridad dei 
"Cuarto Mundo". Una deconstrucción 
antropológica de la diferencia. B u e n o s 
A i r e s : E d i c i o n e s del S o l . 
C a r b o n e l l i C o r t ê s , O . Traducción, exotismo, 
poscoloniahsmo. C u e n c a : E d i c i o n e s d e la 
U n i v e r s i d a d d e C a s t i l l a - L a M a n c h a , 1 9 9 9 . 
C h a m b e r s , I. ( 1 9 9 4 ) . Migrancy, culture, 
identity. L o n d r e s : R o u t l e d g e . 
C h o m s k y , N . ( 1 9 9 6 ) . D e m o c r a c i a y m e r c a -
d o s e n el n u e v o o r d e n m u n d i a l . I n 
C h o m s k y , N . & D i e t r i c h , H . La 
sociedad global. Educación, mercado y 
democracia. B u e n o s A i r e s : O f i c i n a d e 
P u b l i c a c i o n e s d e l a U n i v e r s i d a d d e 
B u e n o s A i r e s . 
D u t c h a n s k y , S . & S k l i a r , C . ( 2 0 0 0 ) . O 
nome dos outros. P o r t o A l e g r e , R S : 
E d u c a ç ã o & R e a l i d a d e [ n o p r e l o ] . 
E w a l d , F. ( 1 9 9 3 ) . Foucault, a norma e o 
direito. L i s b o a : V e j a . 
F o u c a u l t , M . ( 1 9 9 7 ) . Arqueologia do saber. 
R i o d e J a n e i r o , R J : F o r e n s e , 5a e d . 
( 1 9 9 9 ) . As palavras e as coisas: 
uma arqueologia das ciências humanas 
( S . T . M u c h a i l , t r a d . ) . S ã o P a u l o , S P : 
M a r t i n s F o n t e s . 
( 2 0 0 0 ) . Los anormales. B u e n o s 
A i r e s : F o n d o d e C u l t u r a E c o n ó m i c a . 
G e n t i l i , P . ( 1 9 9 6 ) . Pedagogia da exclusão. 
Crítica ao neoliberalismo em educação. 
P e t r ó p o l i s , R J : V o z e s . 
H a l l , S . ( 1 9 9 7 ) . Identidades culturais na 
pós-modernidade. R i o d e J a n e i r o , R J : 
D P & A E d i t o r e s . 
L i m a F i l h o , H . d e ( 1 9 8 6 ) . A p r e s e n t a ç ã o . In 
Anjos de barro - História de pais e fi-
lhos especiais. P o r t o A l e g r e , R S : E M W 
E d i t o r e s . 
M c L a r e n , P. ( 1 9 9 7 ) . Pedagogía crítica y cul-
tura depredadora. Políticas de oposición 
en la era posmoderna. B a r c e l o n a : 
P a í d ó s . 
P a d d e n & H u m p h r i e s ( 1 9 8 8 ) . Deaf in Ame-
rica: voices from a culture. C a m b r i d g e , 
M a s s . : H a r v a r d U n i v e r s i t y P r e s s . 
P e r l i n , G. ( 1 9 9 8 ) . I d e n t i d a d e s s u r d a s . I n 
S k l i a r , C . ( o r g . ) . A surdez: um olhar 
sobre as diferenças. P o r t o A l e g r e , R S : 
M e d i a ç ã o . 
Q u a d r o s , R . M . d e ( 1 9 9 9 ) . Phrase structure 
of Brazilian sign language. T e s e d e 
D o u t o r a d o , P U C R S , P o r t o A l e g r e , R S . 
S c o t t , J . ( 1 9 9 5 ) . M u l t i c u l t u r a l i s m a n d t h e 
p o l i t i c s o f i d e n t i t y . In R a c h m a n , J . 
( e d . ) . The identity in question. N o v a 
Y o r k : R o u t l e d g e , 3 - 1 2 . 
S i l v a , T . T . d e ( 2 0 0 0 ) . Teoria cultural e 
educação. Um vocabulário crítico. B e l o 
H o r i z o n t e , M G : A u t ê n t i c a . 
S k l i a r , C . ( o r g . ) ( 1 9 9 8 ) . A surdez: um olhar 
sobre as diferenças. P o r t o A l e g r e , R S : 
M e d i a ç ã o . 
W n g l e y , O . ( 1 9 9 6 ) . The politics of deaf-
ness. W a s h i n g t o n : G a l l a u d e t U n i v e r s i t y 
P r e s s . 
Z i z e k , S . ( 1 9 9 8 ) . M u l t i c u l t u r a l i s m o , o l a 
l ó g i c a c u l t u r a l del c a p i t a l i s m o m u l t i n a -
c i o n a l . In J a m e s o n , F. & Z i z e k , S . Estú-
dios culturales. Reflexiones sobre el 
multiculturalismo. B u e n o s A i r e s : P a i d ó s . 
N O T A S 
1
 O B a n c o M u n d i a l ( 1 9 9 8 ) , p o r e x e m p l o , 
d e f i n e a e x c l u s ã o c o m o : " P r o c e s s o p e l o 
q u a l i n d i v í d u o s e g r u p o s e n c o n t r a m - s e t o -
t a l o u p a r c i a l m e n t e excluídos d a p a r t i c i -
p a ç ã o e c o n ô m i c a , s o c i a l o u p o l í t i c a n a 
s o c i e d a d e " . 
2
 U t i l i z a m o s a s e x p r e s s õ e s " h í b r i d o " , 
" h i b r i d i s m o " , e t c . n ã o n o s e n t i d o d e i r r e -
g u l a r o u c o m o c o m p o s i ç ã o d o s e l e m e n -
t o s q u e s e r e ú n e m , m a s s i m p a r a r e s s a l -
t a r a n e c e s s i d a d e d e p e n s a r a s i d e n t i d a d e s 
c o m o u m p r o c e s s o p e r m a n e n t e , n ã o s i s t e -
m á t i c o , d e c o n s t r u ç ã o e d e s c o n s t r u ç ã o , e m 
o p o s i ç ã o a o s p a r a d i g m a s h o m o g ê n e o s , 
c o e r e n t e s e e s t á v e i s d a m o d e r n i d a d e . 
3
 A g r a d e c e m o s o s c o m e n t á r i o s d e B á r b a -
ra G e r n e r d e G a r c i a . 
4
 A a b r e v i a t u r a C o d a , q u e i d e n t i f i c a f i -
l h o s d e p a i s s u r d o s , t e m o r i g e m n a s i n i -
c i a i s d a s p a l a v r a s e m i n g l ê s - C h i l d r e n 
of D e a f A d u l t s - , q u e p o d e s e r t r a d u z i d a 
c o m o " f i l h o s d e p a i s s u r d o s , o u f i l h o s 
d e s u r d o s a d u l t o s " . 
5
 F o n t e : Aurélio eletrônico, V. 1.4, 1 9 9 4 , 
v e r b e t e s " d e f i c i ê n c i a " e " i n s u f i c i ê n c i a " . 
6
 V e r Q u a d r o s ( 1 9 9 9 ) , p a r a m a i s d e t a l h e s 
s o b r e a e s t r u t u r a d a l í n g u a d e s i n a i s 
b r a s i l e i r a . 
Recebido em outubro/2000. 
